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RESUMO

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) é reconhecida como uma te-
oria de base para a intenção empreendedora (IE). E o Questionário de In-
tenção Empreendedora (EIQ) tem sido adotado para mensurar a IE em uni-
versidades. Buscando ampliar o estudo sobre a mensuração da IE, analisou-se 
a IE com base na mediação da Atitude Pessoal (AP) em relação à IE, no que 
tange às relações com as Normas Subjetivas (NS) e com o Controle do Com-
portamento Percebido (CCP). Utilizaram-se procedimentos estatísticos des-
critivos e de Structural Equation Modeling (SEM), com mínimos quadrados 
parciais e modelo de caminhos PLS Path Modeling (PLS-PM). Estudantes de 
graduação, em duas universidades federais brasileiras, foram os respondentes. 
Os resultados permitiram comprovar que a AP é uma variável forte, que se 
fortalece em 17% a mais neste estudo, confirmando hipóteses de que CCP 
influencia significativamente AP; a AP tem papel mediador na relação entre 
CCP e IE, e para a relação NS e IE. Essa relação entre CCP e IE e de NS e IE 
sofre influência de AP.  
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ABSTRACT

The Theory of the Planned Behavior (TPB) is known as a base theory for the 
entrepreneurial intention (EI). The Entrepreneurial Intention Questionnaire 
(EIQ) has been adopted to measure the EI. Seeking to expand the study on 
the measurement of IE, complementing the validation of the EIQ, IE was an-
alyzed based on the mediation of Personal Attitude (PA) in relation to the EI, 
regarding the relations with Subjective Norms (SN) and with Perceived Behav-
ior Control (PBC). We used descriptive statistical procedures and Structural 
Equation Modeling (SEM), with partial least squares and PLS Path Modeling 
(PLS-PM) path model. Graduating students, in two Brazilian federal universi-
ties, were the respondents. The results allowed proving that the PA is a strong 
variable, which is strengthened by an additional 17% in this study, confirming 
the hypothesis that PBC influences significantly PA; the PA has a mediating 
role for the relationship between PBC and EI, and SN and EI. This relationship 
between PBC and EI and SN and EI is influenced by AP. 

KEYWORDS

Entrepreneurial Intention. Theory of the Planned Behavior. Brazilian Federal 
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INTRODUÇÃO
A Intenção Empreendedora (IE) se volta 

para o estudo da predição e da propensão 
do indivíduo em se tornar um empreen-
dedor e fundamenta-se, principalmente, 
na Teoria do Comportamento Planejado 
(TCP), de Ajzen (1991). A TCP prevê que 
o comportamento de agir resulta da com-
binação de três atitudes: a Atitude Pesso-
al (AP) diante desse comportamento, as 
Normas Subjetivas (NS) que lhes são im-
plícitas, e a percepção sobre o Controle 
do Comportamento Percebido (CCP), em 
causa. Assim, o modelo de Ajzen (1991) 
compreende três variáveis independentes 
que precedem a formação da intenção e 
que preveem o comportamento humano. 
A primeira variável AP permite determinar 
o momento favorável para uma ação. A se-

gunda variá vel NS indica a percepção que 
um indivíduo tem sobre a comunidade que 
o rodeia, que influencia e determina seu 
comportamento. E a terceira variável CCP 
reflete o grau de percepção do encontra-
do, levando o indivíduo a ter também um 
determinado comportamento. Com esse 
entendimento, os comportamentos pre-
vistos são intencionais e previstos pela 
intenção existente para esse comporta-
mento. A intencionalidade é fundamen-
tada na psicologia cognitiva, precedendo 
determinado comportamento humano. 
Essa TCP proposta por Ajzen (1991) tem 
sido citada e reconhecida desde sua pu-
blicação em obras como a de Krueger e 
Carsud (1993) como base para os estudos 
de IE, no campo do empreendedorismo.  
Em período mais recente, com o objetivo 
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de estudar as teorias dominantes, as limi-
tações e as perspectivas da TCP na área 
de IE, diversos trabalhos de meta-análises 
e de revisão de literatura contribuíram 
para alicerçar esse entendimento. (LIÑÁN; 
MORIANO, 2014; SCHLAEGEL; KOENIG, 
2014; QIAN et al, 2014; FAYOLLE; LIÑÁN, 
2015; KAUTONEN; GELDEREN; FINK, 
2015; LIÑÁN; FAYOLLE, 2015; LORTIE; 
CASTOGIOVANNI, 2015; RUEDA; MO-
RIANO; LIÑÁN, 2015; SANTOS; MAR-
TINS; SILVEIRA, 2016; SILVEIRA et al, 2017; 
TERJESEN; HESSELS; LI, 2016). A obra de 
Ajzen (1991) pode ser considerada, assim, 
uma obra seminal, uma vez que vem sendo 
citada e revisada como um modelo teórico 
que vem se apresentando como satisfató-
rio, apresentando predominância sobre os 
demais. Essa teoria volta-se para prever e 
explicar o comportamento humano, em 
contextos específicos.

Por sua vez, para mensurar a IE de es-
tudantes universitários em diferentes con-
textos mundiais há indicação de que um 
instrumento de coleta de dados que tem 
sido adotado com maior frequência. Este 
instrumento, denominado Questionário 
de Intenção Empreendedora (EIQ), cons-
titui-se de uma escala psicométrica, que 
toma como base os pressupostos de Ajzen 
(1991) e a estrutura da TCP, tendo sido 
adotado no estudo desenvolvido por Liñán 
e Chen (2009), hoje um dos mais citados 
na literatura do tema. Dois anos mais tar-
de, continuando os estudos sobre o EIQ, 
foi realizada uma revisão e atualização da 
escala psicométrica por Liñán, Urbano e 
Guerrero (2011), sendo que buscaram sua 
melhor adequação como instrumento de 
coleta de dados para mensurar a intenção 
empreendedora, em diferentes contextos, 
com estudantes universitários. 

A IE se constitui assim, como área de 
estudo em desenvolvimento, na qual a TCP 
de Ajzen (1991) e o estudo de Liñán, Urba-
no e Guerrero (2011) se apresentam, atu-
almente, como básicos e adequados para 
amparar pesquisas de IE, com estudantes 
de universidades. Cabe ressaltar, como 
base no que afirma o estudo de Rueda, Mo-
riano e Liñán (2015), que essas pesquisas 
de IE, com estudantes universitários, têm 
sido realizadas em inúmeros países. Recen-
temente se pode citar trabalhos realizados 
em vários países, como os de  Zhang, Duys-
ters e Cloodt (2014),  na China; Kautonen, 
Gelderen e Fink (2015), na Áustria e Fin-
lândia; Debarliev et al. (2015), na República 
da Macedônia;  Pfeifer, Šarlija e Zekić Sušac 
(2016), na Croácia; Nabi et al., (2016), na In-
glaterra; Kim-Soon, Ahmad, Ibrahim (2016), 
na Malasia; Al-Jubari, Hassan e Hashim 
(2017), no Yemen;  Utami (2017), na Indo-
nesia;  Mwiya (2017), em Zâmbia, na Afri-
ca; e Zampetakis et al. (2018), na Grécia, 
apenas para citar alguns. No Brasil, entre 
os mais atuais, estão os de Lovison (2014), 
Fontenele, Brasil e Sousa (2015), Souza 
(2015), Souza e Silveira (2016), Souza, Sil-
veira e Nascimento (2017), Vasconcelos et 
al. (2017). A maioria desses autores adotou 
em seus estudos o EIQ, total ou parcial-
mente, seguindo os fundamentos da TCP 
de Ajzen (1991) e dos estudos de Liñán 
e Chen (2009) e/ou de Liñán, Urbano e 
Guerrero (2011). Em tais estudos a amos-
tra de estudantes universitários foi comum 
na investigação de intenção empreendedo-
ra, visto que oferece a vantagem de idade 
e qualificações semelhantes, tornando a 
amostra mais homogênea (LIÑÁN, 2008). 
Dessa forma, tanto a TCP de Ajzen (1991) 
quanto o EIQ de Liñán, Urbano e Guer-
rero (2011), servem de modelo para am-
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parar pesquisas de intenções empreende-
doras em universidades federais brasileiras 
com alunos de cursos de graduação, uma 
vez que têm sido adotados em estudos an-
teriores e internacionais, apresentando re-
sultados com similitudes. 

Segundo Terjesen, Hessels e Li (2016), 
entretanto, essa literatura, apesar de cres-
cente, ainda carece de visões ampliadas 
que complementem o entendimento sobre 
o modelo teórico da TCP e de suas três 
variáveis (atitude pessoal dos discentes em 
relação à IE, no que se refere às relações 
com as Normas Subjetivas e com o Con-
trole do Comportamento Percebido, e da 
mensuração da intenção empreendedora. 
Esta também é a visão de Pfeifer, Šarlija e 
Zekić Sušac (2016) e de Nabi, Walmsley, 
Liñán, Akhtar e Neame (2018), que incen-
tivam a natural superação de limitações 
identificadas nos estudos do tema, com es-
tudos complementares.

Seguindo essa tendência, e comparti-
lhando do entendimento, a questão de pes-
quisa que norteia o presente estudo se vol-
ta para a seguinte indagação: até que ponto 
a testagem do papel mediador da Atitude 
Pessoal dos discentes em relação à Inten-
ção Empreendedora, no que se refere às 
relações com as Normas Subjetivas e com 
o Controle do Comportamento Percebi-
do, pode contribuir para ampliar o enten-
dimento sobre a intenção empreendedora? 
Com esta perspectiva, o estudo teve como 
objetivo mediar a Atitude Pessoal em re-
lação à Intenção Empreendedora, no que 
tange às relações com as Normas Subjeti-
vas e com o Controle do Comportamento 
Percebido. Para tanto, os seguintes objeti-
vos específicos foram definidos: 

a) mensurar a intenção empreendedora, 
com a adoção do EIQ, de alunos que 

cursam graduação em Administração 
e em Engenharia de Produção na Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (UFMS) e na Universidade Federal 
de Dourados (UFGD), ambas locali-
zadas no Estado do Mato Grosso do 
Sul, Brasil;

b) testar o papel mediador da atitude 
pessoal destes alunos em relação à 
Intenção Empreendedora referente 
às relações com as Normas Subjeti-
vas e com o Controle do Comporta-
mento Percebido; 

c) propor um modelo estrutural para 
ampliar o entendimento sobre inten-
ção empreendedora. 
Justifica-se o interesse pelas univer-
sidades UFMS e da UFGD uma vez 
que essas se configuram como duas 
instituições de ensino superior fede-
rais brasileiras, tradicionais e repre-
sentativas para o desenvolvimento em 
uma região considerada nova, elevada 
à categoria de estado em 1977, em 
que o empreendedorismo represen-
ta evidente importância. (IBGE, 2018). 
Estando o estado dividido em nove 
macrorregiões de desenvolvimento 
econômico, optou-se, por três muni-
cípios, considerados com ambiência 
propicia para o empreendedorismo: 
Campo Grande (capital do estado), 
Três Lagoas e Dourados, cidades po-
los de desenvolvimento econômico 
e social e onde se encontram os cur-
sos e as universidades selecionadas. 
As universidades incluem o ensino de 
empreendedorismo em seus currícu-
los, tanto nos cursos de Administração 
como de Engenharia de Produção. 

Desde o início convém lembrar que 
este estudo se compõe de duas partes 



ROOSILEY DOS SANTOS SOUZA, AMELIA SILVEIRA, SABRINA DO NASCIMENTO

R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte v. 17 n. 2 p. 74-93 abr./jun. 2018. ISSN 1984-6975 (online). ISSN 1517-8900 (Impressa) 79

http://dx.doi.org/10.21714/1984-6975FACES2018V17N2ART5319

que se complementam. Primeiramente, 
foi mensurada a intenção empreendedora 
destes alunos, por meio do EIQ, propos-
to por Liñán, Urbano e Guerrero (2011), 
com base no que sugere Ajzen (1991). Em 
seguida, na segunda parte, foi testado o pa-
pel mediador da atitude pessoal dos alunos 
em relação à Intenção Empreendedora, no 
que se refere às relações com as Normas 
Subjetivas e com o Controle do Compor-
tamento Percebido, sendo proposto um 
modelo que amplia o entendimento sobre 
intenção empreendedora. 

O artigo foi estruturado em cinco par-
tes, sendo esta a introdução inicial. A revi-
são de literatura se volta para a intenção 
empreendedora, a Teoria do Comporta-
mento Planejado (TCP), e o instrumento 
EIQ. O método de pesquisa, as técnicas de 
investigação adotadas e os procedimentos 
estatísticos para análise dos dados cons-
tam a seguir. Os resultados quanto aos ob-
jetivos específicos são analisados na quarta 
parte do estudo. A conclusão retoma os 
itens considerados importantes na pesqui-
sa, apresentando as limitações do estudo 
e as sugestões de novas abordagens para 
a continuidade dos estudos em intenção 
empreendedora. Complementando se en-
contram as referências do material citado. 

REVISÃO DE LITERATURA
Existem referências que embasam a in-

tenção empreendedora como obras sig-
nificativas para o estudo do tema. Estas 
apresentam os fundamentos da intenção 
empreendedora e dos modelos de mensu-
ração, alicerçando o assunto em suas sig-
nificâncias. Se constituem em arcabouços 
para o conhecimento do tema. 

Nesta trajetória, a TCP de Ajzen (1991) 
se destaca, e deriva da teoria anterior de-

nominada Teoria da Ação Fundamenta-
da (TAF), amparada em Fishbein e Ajzen 
(1975) e Ajzen e Fishbein (1980).  Continu-
ando, Ajzen (1985, 1991) buscou explicar 
o comportamento humano diante de uma 
situação particular de intencionalidade. O 
modelo de Ajzen (1991) explicou as três 
variáveis independentes que precedem a 
formação da intenção e que, por sua vez, 
preveem o comportamento. Ajzen (1991) 
argumentou que as atitudes pessoais se 
referem à atitude ou crença perante um 
comportamento e correspondem à avalia-
ção favorável ou desfavorável que o indiví-
duo faz desse comportamento. As crenças 
normativas influenciam as normas subjeti-
vas, que também refletem na intenção e no 
comportamento. As crenças de controle 
influenciam o controle comportamental 
percebido, que também reflete na intenção 
e comportamento. Porém entre intenção e 
comportamento há um controle de com-
portamento real. De acordo com essa te-
oria, analisando a intenção empreendedora 
de um indivíduo, é possível prever se este 
criará um negócio no futuro. 

As obras Ajzen (2002a, 2002b, 2012) de-
dicadas ao mesmo assunto complementam 
o tema e merecem destaque. A obra de 
2002 (Ajzen, 2002a) foi revisada em 2006, 
e apresenta a construção de um questioná-
rio para mensurar a intenção, podendo ser 
adaptado à necessidade do objeto de estu-
do. A outra obra de 2002 (Ajzen, 2002b), 
que apresenta conceitos básicos e a teoria 
da TCP, foi disponibilizada em linha, em ju-
lho de 2006. Continuando, em 2012, o as-
sunto foi retomado em forma de capítulo 
de livro (Ajzen, 2012), revelando a impor-
tante contribuição para a TPB, como um 
modelo de ação racional. Esse estudo dis-
cutiu a base conceitual da TCP, sua história 
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intelectual e a pesquisa que a gerou. Essas 
leituras se revestem de importância para o 
entendimento da teoria postulada por Aj-
zen (1985,1991, 2002, 2012), ao longo do 
tempo. Novamente aqui se realça que estes 
trabalhos são clássicos para o entendimen-
to do estudo da TCP, sendo que continuam 
sendo amplamente citados, e se constituin-
do em base para estudos atuais no que diz 
respeito à intenção de empreender.  

De forma paralela e complementar cabe 
dizer que o Modelo do Evento Empresa-
rial (EEM) de Shapero e Sokol (1982) e de 
Shapero (1984) deve, outrossim, ser men-
cionado. Como a TCP (AJZEN, 1991), esta 
teoria também é citada com frequência na 
literatura de intenção empreendedora. Os 
autores Schlaegel e Koenig (2014) compa-
ram esses dois modelos, aprofundando o 
assunto e propondo um modelo integrado 
para a pesquisa em intenção empreende-
dora, considerando as semelhanças entre 
eles e servindo de referência para o as-
sunto. Dentre outros pode-se afirmar que 
Grégoire, Cornelissen, Dimov et al. (2015), 
Kautonen, Gelderen e Fink (2015), Lortie 
e Castogiovanni (2015), e Liñán e Fayolle 
(2015) devem ser citados como referência 
para amparar entendimento sobre as duas 
teorias: TCP e EEM. Os estudos de Black 
(2012), Valliere (2015), e Souza (2015), en-
tre outros, apresentam cronologia de au-
tores e de suas obras, que colaboram para 
evidenciar as contribuições individuais e 
significativas para a evolução teórica da IE.

Quanto aos modelos apresentados para 
mensurar a intenção empreendedora, per-
cebe-se que há ênfase na pesquisa de Liñán 
e Chen (2009). Essa objetivou descrever 
propriedades psicométricas da constru-
ção de um questionário para mensurar a 
intenção empreendedora, apresentar as 

análises de confiabilidade e validade realiza-
das para avaliar a adequação desse instru-
mento, e testar a aplicabilidade do mode-
lo de intenção empresarial em diferentes 
contextos culturais: Espanha e Taiwan. Os 
respondentes foram estudantes universitá-
rios. O estudo de tais autores, entretanto, 
apresentou alguns possíveis problemas em 
relação à construção do instrumento de 
coleta de dados, o EIQ. O problema apon-
tado foi o viés de aquiescência, entendido 
como tendência dos indivíduos a assinala-
rem Concorda como declarações em uma 
escala ou instrumento. Com a continuida-
de das pesquisas sobre Intenção Empre-
endedora, tema desenvolvido por Liñán, 
Urbano e Guerrero (2011), esse proble-
ma foi resolvido. Houve proposição de 20 
questões para mensurar a IE, conservando 
as construções centrais da TCP de Ajzen 
(1991), ou seja, foi estruturado com esca-
la equilibrada, com questões revertidas e 
conservando a seguinte estrutura: Inten-
ção Empreendedora, Atitude Pessoal, Per-
cepção do Controle do Comportamento e 
Normas Subjetivas. Liñán, Urbano e Guer-
rero (2011) desenvolveram uma pesquisa 
com esse novo instrumento de medida 
com o objetivo de mensurar a intenção 
empreendedora. E identificar alguns dos 
elementos cognitivos ambientais que pu-
dessem explicar diferenças nas intenções 
empreendedoras em duas regiões espa-
nholas: Catalunha e Andaluzia. A amostra 
considerou estudantes universitários. Os 
resultados confirmam a validação do EIQ 
revisado e atualizado, em cada região pes-
quisada. O que se observa nesses estudos 
é que as amostras se concentram nos es-
tudantes do ensino superior, revelando que 
as universidades, desde logo, assumiram um 
papel importante nesse contexto de inten-
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ções de empreender. As universidades se 
tornaram campo de investigação sobre o 
tema em função do relevante e reconheci-
do papel que desempenham na sociedade 
e no desenvolvimento regional. 

Com este delineamento foram defini-
das, inicialmente, cinco hipóteses, tomando 
como base os construtos constantes na 
TCP de Ajzen (1991) e amparados nos es-
tudos de Liñán, Urbano e Guerrero (2011). 
Da mesma forma nos estudos de Naia 
(2013), Liñán, Nabi e Krueger (2013), Sou-
za (2015), Souza e Silveira (2015); Pfeifer, 
Šarlija e Zekić Sušac (2016).

HIPÓTESES DA PESQUISA
H1: A Atitude Pessoal terá relação po-

sitiva e significante com a Intenção Empre-
endedora.

H2: O Controle do Comportamento 
Percebido terá relação positiva e significan-
te com a Intenção Empreendedora.

H3: As Normas Subjetivas terão relação 
positiva e significante com a Intenção Em-
preendedora.

H4: As Normas Subjetivas terão rela-
ção positiva e significante com a Atitude 
Pessoal. 

H5: As Normas Subjetivas terão relação 
positiva e significante com o Controle do 
Comportamento Percebido. 

Com o intuito de ampliar o entendi-
mento do tema, nessa mesma perspectiva, 
foi realizada a testagem do papel mediador 
da atitude pessoal dos discentes pesquisa-
dos em relação à Intenção Empreendedora 
no que se refere às relações com as Nor-
mas Subjetivas e com o Controle do Com-
portamento Percebido. Para tanto, foram 
construídas mais três hipóteses: H6, H7 e 
H8. Essa parte do estudo teve ainda ampa-
ro em Liñán, Urbano e Guerrero (2011), 

Liñán, Nabi e Krueger (2013), Naia (2013), 
Souza (2015) e Souza e Silveira (2015), 
Pfeifer, Šarlija e Zekić Sušac (2016).

H6: O Controle do Comportamento 
Percebido terá uma relação positiva e sig-
nificante com a Atitude Pessoal. 

H7: A Atitude Pessoal terá papel media-
dor na relação entre o Controle do Com-
portamento Percebido e a Intenção Em-
preendedora.

H8: A Atitude Pessoal terá papel media-
dor na relação entre as Normas Subjetivas 
e a Intenção Empreendedora. 

MÉTODO DE PESQUISA
A pesquisa, de cunho positivista, e segue 

o ditame de que uma teoria é correta se 
for passível de comprovação, com métodos 
científicos validados. Os procedimentos me-
todológicos da pesquisa foram descritivos 
e quantitativos, na medida em que essa visa 
observar as relações entre os fenômenos, 
adotando recursos e técnicas estatísticas que 
visem quantificar os dados coletados. Se ca-
racteriza como estudo transversal em que 
se busca observar sua formação em um mo-
mento específico (SELLTIZ; WRIGHTSMAN; 
COOK, 1987; COOPER; SCHINDLER, 2003; 
SILVA; LOPES; BRAGA JÚNIOR, 2014).  Para 
tanto, o método possui caráter inferencial. A 
amostra foi composta por estudantes univer-
sitários dos cursos de Administração e Enge-
nharia de Produção de duas instituições de 
ensino superior: a Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS) e a Universida-
de Federal da Grande Dourados (UFGD), as 
quais desenvolvem conteúdo programático 
sobre empreendedorismo em disciplinas nos 
cursos em questão. Esta amostra da pesquisa 
foi definida como não probabilística, buscan-
do oportunizar que todos os elementos da 
amostra pudessem fazer parte da pesquisa, 
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de forma voluntária. A adoção dessa moda-
lidade de amostra possibilitou, dessa forma, 
uma participação espontânea dos alunos. 
Obteve-se o total de 505 respondentes que 
aderiram responder a pesquisa, no momento 
da coleta de dados, representando 48,71% 
do total da amostra, nas duas universidades, e 
nos dois cursos. 

O instrumento de coleta de dados to-
mou como base o exposto nos estudos de 
Liñán, Urbano e Guerrero (2011), Liñán, 
Nabi e Krueger (2013), Souza (2015) e 
Souza e Silveira (2015). Apresenta 20 ques-
tões, estruturadas em quatro blocos, sendo 
que as questões apresentam certo grau de 
liberdade para as respostas, variando de 1 
(discordo plenamente) a 7 (concordo ple-
namente), em uma escala do tipo Likert.

Para a análise dos dados coletados, os 
procedimentos de análises foram definidos 
considerando o uso do software Microsoft 
Excel 2007, eliminando-se duplicidades de 
respostas em todos os itens. Para a análise 
estatística foi utilizado o software SPSS (Sta-
tistical Package for Social Sciences) versão 15.0, 
referente às análises de estatística descritiva 
e de testes multivariados. Para a análise fa-
torial confirmatória (AFC) utilizou-se o sof-
tware Smart PLS 2.0 M3 (RINGLE; WENDE; 
WILL, 2005), primeiramente, e a Structural 
Equation Modeling (SEM), conforme Ringle, 
Silva e Bido (2014), em seguida. Esses pro-
cedimentos são adotados em situações em 
que o pesquisador das ciências sociais aplica-
das se depara com questões de pesquisa que 

representam fenômenos em modelos “[...] 
com suporte teórico pouco consagrado ou 
ainda pouco explorado [...]” (RINGLE, SILVA, 
BIDO, 2014, p.55). E quando é recomenda-
do o uso de SEM baseado em variância ou 
mínimos quadrados parciais (PLS), conforme 
Hair Junior et al. (2014).  Também se enten-
de, segundo Hair Júnior et al. (2005), que o 
uso desta abordagem é indicado quando se 
observa uma distribuição de dados não ade-
rente à normalidade, e ainda quando o objeti-
vo do estudo for buscar uma maior predição 
das variáveis dependentes.  

De maneira complementar, outros tes-
tes estatísticos foram utilizados, cabendo 
destaque para a análise de mediação. A me-
diação representa um relacionamento in-
direto e significante entre duas variáveis e 
que pode ser observado por meio de uma 
terceira variável. Ou seja, o relacionamento 
entre as variáveis X e Z ocorre por meio 
do relacionamento de ambas com a variável 
Y (PREACHER; HAYES, 2004). Para obser-
vação da mediação usa-se o teste de Sobel, 
observando-se os coeficientes de caminho 
e seus respectivos erros-padrão. Da mesma 
forma que na moderação, a mediação será 
significante se o teste t de student retornar 
um valor significante (SOBEL, 1982). 

RESULTADOS DA PESQUISA
Os resultados quanto às primeiras cin-

co hipóteses (H1, H2, H3, H4 e H5) foram 
confirmados nesta primeira etapa da pes-
quisa; eles validaram o modelo de escala 

QUADRO 1 – Delineamento do instrumento de coleta de dados
Construto Escala psicométrica
Intenção Emprendedora A4, A6, A9 – revertida, A13, A17 e A19 – revertida

Atitude Pessoal A2 – revertida, A10, A12 – revertida, A15 e A18

Controle do Comportamento Percebido A1, A5 – revertida, A7, A14, A16 – revertida, A20

Normas Subjetivsa A3, A8, A11

Fonte: Dados de pesquisa, 2017. 
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psicométrica revista e ajustada por Liñán, 
Urbano e Guerrero (2011), sendo seme-
lhante ao encontrado nos estudos de Naia 
(2013), Liñán, Nabi e Krueger (2013), Souza 
(2015), Souza e Silveira (2015), Souza, Sil-
veira e Nascimento (2017). 

O modelo apresentou relações positivas 
e significantes (p<0,10 e t>1,67) entre to-
dos os construtos identificados pelo méto-
do de reamostragem bootstrap, explicando 
13% da variância da Atitude Pessoal, 21,2% 
das Normas Subjetivas e 57,3% da Intenção 
Empreendedora. Observou-se que o cons-
truto Atitude Pessoal é forte e tem papel 
significante no modelo e, ainda, que todas 
as questões foram validadas, indicando que 
existe intenção dos estudantes em empre-
ender. O modelo final apresentou uma boa 
qualidade de ajuste do modelo no contexto 
das instituições de ensino pesquisadas. O 
cálculo do GoF, proposto por Tenenhaus, 
Vinzi, Chatelin et al. (2005), por meio da 
média geométrica entre os valores médios 
do R2 e da AVE média, ficou em 0,440, ou 
seja, está de acordo com a recomendação 
de 0,36 como valor mínimo para as ciên-
cias sociais (WETZELS; ODEKERKEN-S-
CHRÖDER; OPPEN, 2009). Assim, todas 
as hipóteses foram confirmadas, e a rela-
ção entre a Atitude Pessoal e a Intenção 
Empreendedora (Г=0,612,t(999)=16,452, 
p<0,001) demonstrou a maior força entre 
as relações observadas, denotando o papel 
consolidado da relação teórica observada 
entre as atitudes e intenções. 

Os indicadores de acurácia do modelo 
ajustado ou validade preditiva (Q2) e tama-
nho do efeito ou utilidade para a construção 
do modelo (f2) se mostraram satisfatórios. 
A variável com maior poder de explica-
ção no modelo foi a Atitude Pessoal, com 
f2=0,408, seguida pelas Normas Subjetivas, 

com f2=0,220, muito similar ao Controle do 
Comportamento Percebido, que apresentou 
f2=0,207. A Atitude Pessoal explica a Inten-
ção Empreendedora, como esperado. A va-
riável mais explicada no modelo foi a Inten-
ção Empreendedora (Q2=0,309, R2=0,573). 
A relevância preditiva do modelo observada 
por meio do Q2 evidencia como os coefi-
cientes de caminho mensuram determina-
da variável. Um maior poder de explicação 
dessa variável em relação às demais se deve 
ao fato de que a Intenção Empreendedora 
antecede o comportamento e reflete que 
os estudantes universitários integrantes da 
amostra demonstram predisposição elevada 
para empreender. Nas características desses 
estudantes universitários se evidenciam os 
antecedentes das Normas Subjetivas, que 
dizem respeito ao reconhecimento de em-
preendedores na família (pai/mãe/irmãos/
tios/avós/primos) e ao interesse pela parti-
cipação em algum tipo de capacitação em 
empreendedorismo. 

Esses resultados complementam o que 
tem sido realizado, geralmente, nos estu-
dos que mensuram a IE, a exemplo de Naia 
(2013), Kautonen, Gelderen e Fink (2015), 
Souza (2015), Souza e Silveira (2016),  Pfei-
fer, Šarlija e Zekić Sušac (2016), Nabi et al. 
(2016), Al-Jubari, Hassan e Hashim (2017),  
Utami (2017),  Mwiya (2017), Souza, Silveira 
e Nascimento (2017), e Zampetakis et al., 
(2018), dentre outros. 

Na segunda parte da pesquisa, os resul-
tados em relação às hipóteses H6, H7 e H8 
foram testados para o modelo estrutural 
proposto, e verificou-se que o modelo pro-
posto apresentou AVE superior ao mínimo 
exigido, indicadores de confiabilidade com-
posta e comunalidade adequados, além de 
GoF satisfatório. Esse resultado pode ser 
visualizado na Tabela 1.
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A Tabela 2 apresenta os indicadores de 
validade discriminante do modelo estrutu-
ral, com a comparação da raiz quadrada das 
AVEs de cada construto versus a correlação 
com os demais construtos do modelo. A 
análise discriminante permite verificar que 
as variáveis do modelo mensuram seus res-
pectivos construtos.

Os indicadores de acurácia do mode-
lo ajustado ou validade preditiva (Q2) e 
tamanho do efeito ou utilidade para a 
construção do modelo (f2) se mostra-
ram satisfatórios. A variável com maior 
poder de explicação no modelo foi a 
Atitude Pessoal (AP) (f2=0,408); Con-
trole do Comportamento percebido 
(CCP) (f2=0,207) e Normas Subjetivas 
(NS) (f2=0,220) aparecem na sequência. 
A variável mais explicada foi a Intenção 
Empreendedora (IE) (Q2=0,309), segui-

da da Atitude Pessoal (AP) (Q2=0,174) e 
de Normas Subjetivas (NS) (Q2=0,107).

As relações positivas e significantes 
(p<0,10 e t>1,67) estiveram presentes 
entre todos os construtos, identificados 
pelo método de reamostragem bootstrap, 
explicando 30,5% da variância da Atitude 
Pessoal (AP), 21,2% das Normas Subjeti-
vas (NS) e 57,3% da Intenção Empreen-
dedora (IE).

Para o modelo proposto, em seu en-
tendimento integrado, observou-se rela-
ção significante entre: Atitude pessoal e 
Intenção empreendedora (H1, Г=0,614, 
t(999)=15,777, p <0,001); Controle do com-
portamento percebido e Intenção em-
preendedora (H2, Г = 0,173, t(999)=4,399, 
p-value<0,001); Normas subjetivas e In-
tenção empreendedora (H3, Г = 0,077, 
t(999)=2,157, p-value=0,032), Normas sub-

TABELA 1 – Indicadores de ajuste, validade convergente e confiabilidade

Construto AVE
Confiabilidade 

composta
R2

Alpha de 
Cronbach

Comunalidade Redundância

 Atitude pessoal 0,606 0,884 0,307 0,836 0,606 0,171

Controle do comportamento percebido 0,515 0,808 - 0,685 0,515 -

Intenção empreendedora 0,577 0,845 0,574 0,755 0,577 0,302

Normas subjetivas 0,603 0,820 0,212 0,671 0,603 0,128

Fonte: Dados de pesquisa, 2017. 
Nota: GoF=0,469, Média das AVEs=0,575, Média R2=0,364

TABELA 2 – Indicadores de validade discriminante 

Construto
Atitude  
pessoal

Controle do comportamento 
percebido

Intenção  
empreendedora

Normas  
subjetivas

Atitude pessoal 0,778 - - -

Controle do comportamento 
percebido

0,539 0,718 - -

Intenção empreendedora 0,735 0,540 0,759 -

Normas subjetivas 0,360 0,461 0,378 0,776

Fonte: Dados de pesquisa, 2017. 
Nota: Valores em negrito representam a raiz quadrada das AVEs.
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jetivas e Atitude pessoal (H4, Г = 0,142, 
t(999)=2,976, p-value=0,003); e  Normas 
subjetivas e Controle do comportamento 
percebido (H5, Г= 0,461, t(999)=12,288, p-
value<0,001). E, ainda, há a integração de 
mais três hipóteses: 

1) a relação entre Controle do compor-
tamento percebido e Atitude pessoal (H6, 
Г = 0,474, t(999)=11,580, p-value<0,001); 

2) a mediação (H7) da Atitude pessoal 
para as relações entre Controle do com-
portamento percebido e Intenção empre-
endedora (Teste de Sobel=9,431, p<0,001); 

3) a mediação (H8) da Atitude pesso-
al para a relação entre Normas subjetivas 
e Intenção empreendedora (Teste de So-
bel=2,921, p=0,003).

A análise estrutural indicou caminhos 
significativos entre os construtos finais do 
modelo integrado, conforme Tabela 3.

A análise estrutural indicou caminhos 
significativos também entre os construtos 
do modelo, e por meio dela se verifica a 
confirmação de todas as hipóteses.

O modelo proposto para a mensuração 
da intenção empreendedora, com compro-
vação integrada de oito hipóteses, nas quais 
se inclui a mediação da Atitude Pessoal em 
relação à Intenção Empreendedora no que 
tange às relações com as Normas Subjeti-
vas e com o Controle do Comportamento 
Percebido, pode ser visualizado na Figura 1, 
com a mediação representada pelas setas 
pontilhadas.

TABELA 3 – Indicadores estruturais finais

Hipótese Relação

C
oe

fic
ie

nt
e

or
ig

in
al

M
éd

ia
 d

as
 1

.0
00

 
su

ba
m

os
tr

as

Desvio 
padrão

Teste t p-valor Resultado

H1 Atitude pessoalIntenção empreendedora 0,614 0,616 0,039 15,777 0,001 Confirmada

H2
Controle do comportamento percebidoInten-
ção empreendedora

0,173 0,171 0,039 4,399 0,001 Confirmada

H3 Normas subjetivasIntenção empreendedora 0,077 0,078 0,036 2,157 0,032 Confirmada

H4 Normas subjetivasAtitude pessoal 0,142 0,142 0,048 2,976 0,003 Confirmada

H5
Normas subjetivasControle do comportamen-
to percebido

0,461 0,463 0,038 12,288 0,001 Confirmada

H6
Controle do comportamento percebidoAti-
tude pessoal

0,474 0,478 0,041 11,580 0,001 Confirmada

H7
Controle do comportamento percebido*Ati-
tude*Intenção empreendedora

 - -

Sobel 
teste

=9,341

0,001 Confirmada

H8
Normas subjetivas*Atitude*Intenção em-
preendedora

 - -

Sobel 
teste

=2,921

0,003 Confirmada

 Fonte: Dados de pesquisa, 2017.
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ANÁLISE E DISCUSSÃO  
DOS RESULTADOS 

A mediação esperada da Atitude Pes-
soal foi comprovada como antecedente 
do comportamento humano. Esta indica-
ção demonstra que a alteração proposta 
no modelo validado por Liñán, Urbano e 
Guerrero (2011), adicionando mais três 
hipóteses que aqui foram testadas e com-
provadas, mostrou-se adequada. Assim, em 
relação às três hipóteses que foram acres-
centadas e testadas no modelo estrutural 
proposto, nesse estudo, as análises estru-
turais se revelaram significativas para os 
construtos, conforme se apresenta:

H6: Controle do Comportamento Per-

cebido exerce influência nas Atitudes Pes-
soais; a análise estrutural indicou caminhos 
significativos entre esses dois construtos, 
em que se têm os seguintes coeficientes: 
Г=0,474 – indica uma relação muito for-
te entre os dois construtos; t=11,580 e 
p<0,001 – significa que os caminhos entre 
os construtos são significantes; CCP exer-
ce influência significativa em AP. 

H7: a Atitude Pessoal tem um papel me-
diador para a relação entre o Controle do 
Comportamento Percebido e a Intenção 
Empreendedora. A relação entre uma vari-
ável CCP e uma variável IE sofre influência 
de uma variável AP, o que indicou caminhos 
significativos entre esses dois constru-

FIGURA 1 – Modelo estrutural proposto
Fonte: Dados de pesquisa, 2017.
Nota: H7 e H8: efeitos mediadores da atitude pessoal (linha pontilhada).
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tos; foi realizado o Teste de Sobel=9,431, 
p<0,001. 

H8: A Atitude Pessoal tem um papel 
mediador entre as Normas Subjetivas e a 
Intenção Empreendedora. A relação entre 
uma variável NS e uma variável IE sofre in-
fluência de uma variável AP, o que indicou 
caminhos significativos entre esses dois 
construtos. Foi realizado o Teste de So-
bel=2,921, p=0,003.

A atitude pessoal se fortalece em 17,5% 
a mais no modelo proposto se compara-
do ao modelo inicial. Cabe destacar que a 
Atitude Pessoal é a variável proposta por 
Ajzen (1991) com maior influência no mo-
delo proposto. O Controle do Comporta-
mento Percebido e a Intenção Empreende-
dora apresentam percentuais idênticos no 
modelo inicial de Liñán, Urbano e Guerre-
ro (2011), bem como no modelo proposto 
neste estudo. Este resultado, que comprova 
a Atitude Pessoal como variável de maior 
influência, amplia e reforça o que vem sen-
do evidenciado em estudos nos quais a TCP 
(Ajzen, 1991) deu suporte para as escalas 
psicométricas utilizadas, explicando as re-
lações entre os construtos, e representou 
um passo importante na análise de variá-
veis e na validação na escala psicométrica 
EIQ (Liñán, Urbano e Guerrero, 2011) de 
previsão das intenções empreendedoras.

A reflexão que se faz sobre esse resulta-
do é que ser empreendedor reside muito 
mais na atitude pessoal de responsabilida-
de do indivíduo. E esta responsabilidade pa-
rece estar presente nos alunos dos cursos 
de graduação pesquisados, visto que vem 
sendo despertada e construída com base 
em conteúdos ministrados nos cursos de 
graduação em Administração e Engenharia 
de Produção nas duas universidades fe-
derais do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Estas apresentaram papel relevante peran-
te a sociedade sul-mato-grossense, tendo 
ênfase e enfoque no desenvolvimento das 
competências empreendedoras dos seus 
acadêmicos. Verificou-se que a UFMS teve 
todas as hipóteses e relações confirmadas 
para os dois cursos nas duas unidades ob-
jeto da pesquisa. Tanto no Curso de Admi-
nistração quanto no de Engenharia de Pro-
dução da UFGD, não foi confirmada apenas 
a relação entre os construtos Normas 
Subjetivas e Intenção Empreendedora. No 
modelo estrutural proposto, as relações 
entre tais construtos são as que menos se 
confirmam.

Segundo Liñán e Chen (2009), Normas 
Subjetivas é o construto que mede a pres-
são social.  As crenças normativas influen-
ciam as normas subjetivas, que também 
refletem na intenção e comportamento. 
Liñán, Urbano e Guerrero (2011) sinaliza-
ram que em outros estudos não se encon-
trou nenhuma relação direta e significativa 
entre normas subjetivas e intenção em-
preendedora; os estudos de Naia (2013) 
seguiram o mesmo resultado. Como as 
normas subjetivas dizem respeito às influ-
ências do contexto, a sua baixa significância 
pode ser entendida como influência de um 
contexto de recessão desfavorável. Pode-
se vislumbrar  ainda considerações sobre 
o  ambiente político, econômico e cultural  
para justificar a fragilidade do construto no 
modelo. A baixa influência das normas sub-
jetivas pode representar, da mesma forma, 
uma sociedade no início do desenvolvimen-
to de uma cultura empreendedora. Jaén e 
Liñán (2013) indicaram a conveniência de 
incluir no modelo e na escala psicométri-
ca medidas para verificar o nível da cultu-
ra empreendedora existente na região em 
consonância com as Normas Subjetivas.  
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As hipóteses para a ampliação do mode-
lo apresentado por Liñán, Urbano e Guer-
rero (2011) foram construídas consideran-
do: H6: o Controle do comportamento 
percebido teria relação positiva e signifi-
cante com a Atitude pessoal; H7: a Atitu-
de pessoal teria um papel mediador para 
a relação entre o Controle do comporta-
mento planejado e a Intenção empreende-
dora; H8: a Atitude pessoal teria um papel 
mediador para a relação entre as Normas 
subjetivas e a Intenção empreendedora. 

Neste estudo as três hipóteses foram 
confirmadas. O construto Atitude Pesso-
al, tanto no presente estudo quanto no de 
Liñán, Urbano e Guerrero (2011) teve o 
maior poder de explicação. No presente 
estudo, no modelo estrutural proposto, 
fortaleceu-se em 17,5% a mais, compro-
vando que a Atitude Pessoal é o construto 
de maior influência na Intenção empreen-
dedora. Deixa entrever que a intenção em-
preendedora como antecedente imediato 
do comportamento. Os determinantes da 
atitude pessoal, norma subjetiva e contro-
le comportamental percebido seguem as 
crenças sobre as prováveis   consequências 
do comportamento, sobre as expectativas 
normativas e sobre a presença de fatores 
que controlam o desempenho c o mpor-
tamental. Esse resultado assemelha-se ao 
encontrado no estudo de Souza, Silveira e 
Nascimento (2016). 

CONCLUSÃO
Se pode concluir que o tema Intenção 

Empreendedora consiste em estudar o 
comportamento humano, fundamentado 
aqui na Teoria do Comportamento Plane-
jado (TCP) de Ajzen (1991), a qual é reco-
nhecida e considerada a teoria dominante, 
principalmente analisando-se os estudos 

desenvolvidos por Schlaegel e Koenig 
(2014), Lortie e Castogiovanni (2015) e 
Liñán e Fayolle (2015). Nessa perspectiva, 
e com base na TPB (Ajzen, 1991), os pes-
quisadores Liñán e Chen (2009) aplicaram 
uma escala psicométrica denominada EIQ 
para verificar o grau de intenção de em-
preender. Liñán, Urbano e Guerrero (2011) 
revisaram e atualizaram este EIQ, aprimo-
rando a escala. Seguindo essa linha, o tema 
mostrou-se relevante para ser desenvolvi-
do em um contexto regional, com o intuito 
de contribuir para o aperfeiçoamento do 
modelo e validando esta escala psicométri-
ca em contextos ainda inexplorados. 

A presente pesquisa, em sua primeira 
parte, validou a escala psicométrica 
revista e ajustada por Liñán, Urba-
no e Guerrero (2011) na UFMS e na 
UFGD, onde as primeiras cinco hi-
póteses (H1, H2, H3, H4, H5) foram 
aceitas. Na segunda parte da pesqui-
sa, foram testadas mais três hipóte-
ses (H6, H7, H8), evidenciando que 
a mediação esperada para a Atitude 
Pessoal foi comprovada. Esta variável 
se revelou forte e superior quanto 
às demais: Normas Subjetivas e Con-
trole do Comportamento Percebido, 
e se apresentou como antecedente 
do comportamento humano. Aqui, 
nesta testagem, a atitude pessoal se 
fortaleceu em 17,5% a mais do que 
no modelo validado por Liñán, Ur-
bano e Guerrero (2011) na primeira 
fase desta pesquisa, o que indica que 
a ampliação de tal modelo mostrou-
se adequada. Esta conclusão permi-
tiu propor a ampliação do modelo 
de Liñán, Urbano e Guerrero (2011) 
quanto à mensuração da Intenção 
Empreendedora. 
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Por sua vez, com a aceitação e com-
provação das três hipóteses testadas 
na segunda parte do estudo, pode-se 
afirmar que elas reforçaram e amplia-
ram o entendimento de que as cren-
ças comportamentais induzem a uma 
atitude pessoal, favorável ou desfavo-
rável, quanto à ação de empreender. 
Assim, este estudo permitiu aprofun-
dar a análise empírica de variáveis 
consideradas antecedentes do com-
portamento empreendedor, notada-
mente a Atitude Pessoal. Esta conclu-
são vem acrescentar conhecimentos 
na literatura do tema Intenção Em-
preendedora, permitindo ir além do 
que foi apresentado nos estudos que 
embasaram o aqui desenvolvido, sen-
do o de Liñán e Chen (2006), Liñán, 
Urbano e Guerrero (2011), Liñán, 
Nabi e Krueger (2013) e Souza e Sil-
veira (2016).

 A metodologia adotada para os proce-
dimentos de coleta e de análise dos dados 
mostrou-se adequada para a realização da 
pesquisa, espelhando-se no que vem sendo 
adotado e preconizado em estudos seme-
lhantes e que embasaram o assunto, revisa-
dos e citados ao longo desse estudo.  

Avaliando os resultados obtidos com 
este estudo, é possível afirmar que a 
questão de pesquisa foi respondida 
afirmativamente e que os objetivos 
foram atingidos. O modelo estrutu-
ral proposto foi delineado, e, dessa 
forma, pode-se afirmar que esta pes-
quisa abre possibilidades para novos 
estudos e reflexões para o fortaleci-
mento da pesquisa científica na área 
de intenção empreendedora, tendo 
contribuído para: validar uma esca-
la psicométrica para mensurar a in-

tenção empreendedora no contex-
to de duas universidades brasileiras; 
comprovar que a escala psicométrica 
ajustada por Liñán, Urbano e Guer-
rero (2011) reafirma a teoria de base 
de Ajzen (1991) e prediz a propensão 
de estudantes de ensino superior de 
universidades federais brasileiras de 
se tornarem empreendedores; am-
pliar a mensuração dos construtos 
propostos por Liñán, Urbano e Guer-
rero (2011) com mais três hipóteses 
que reforçam o entendimento sobre 
a intenção empreendedora; e propor 
um modelo estrutural que amplia o 
entendimento da Intenção Empre-
endedora no que se refere ao papel 
mediador da atitude pessoal dos es-
tudantes universitários de universida-
des federais brasileiras, em cursos de 
graduação, em relação à Intenção Em-
preendedora, quanto às relações com 
as Normas Subjetivas e o Controle 
do Comportamento Percebido. 

Cabe apontar algumas limitações da pes-
quisa, as quais estão relacionadas ao fato de 
serem consideradas somente duas univer-
sidades federais do Mato Grosso do Sul, em 
detrimento das demais universidades fede-
rais, públicas, em nível estadual e particular 
existentes. Entretanto, este fato se justifica 
em razão da acessibilidade e concordância 
por parte dos dirigentes e da disponibilida-
de dos estudantes universitários em parti-
cipar da pesquisa. Este fato não invalida o 
que aqui foi apresentado, uma vez que as 
duas universidades são tradicionais, consi-
deradas de excelência e relevantes para o 
Estado de Mato Grosso do Sul, permitin-
do um estudo regional. E, ainda, é sempre 
possível ampliar a pesquisa, realizando um 
novo estudo, em um momento mais favo-
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rável e em outro ambiente, permitindo, in-
clusive, a comparação ao longo do tempo. 
Cabe apontar, ainda, como limitação o fato 
de a amostra não ter sido probabilística, 
como esperado para estudos quantitativos. 
Justifica-se o delineamento adotado em ra-
zão de que quase 50% dos alunos de gradu-
ação, dos dois cursos, aderiram e respon-
deram, de forma voluntária, a esta pesquisa. 
Assim, o número de respondentes ampara 
a escolha da amostra. 

Concluindo, pode-se afirmar que esta 
pesquisa oportunizou ampliar a temá-

tica da intenção empreendedora no 
que diz respeito ao relacionamento 
de variáveis do constructo apresen-
tado por Liñán, Urbano e Guerrero 
(2011), amparado no estudo seminal 
de Ajzen (1991). É possível afirmar, 
ainda, que com esta ampliação a pro-
posição de modelo integrado com-
plementar abre novas possibilidades 
para estudos complementares e re-
flexões para o fortalecimento da pes-
quisa científica na área de intenção 
empreendedora.
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